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PALESTRA

CONSERVAÇÃO PREVENTIVA

DE ACERVOS



MUSEU DO CAFÉ

Museu do Café é um dos principais pontos turísticos da 

cidade de Santos e tem como objetivo a preservação e 

divulgação da história do café no Brasil e no mundo. 

Por meio de objetos, documentos e recursos 

audiovisuais, a instituição mostra ao público como a 

evolução da cafeicultura e o desenvolvimento político, 

econômico e cultural do país estão ligados, desde 

meados do século XVIII até os dias de hoje.

Instalado no palácio da antiga Bolsa Oficial de Café, 

inaugurado em 1922.
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CONCEITOS

A Conservação Preventiva consiste em 

ações, procedimentos e estratégias com a 

finalidade de criar os meios adequados de 

preservação do patrimônio, para assim 

atuar na busca de medidas que reduzam a 

ação de potenciais riscos, minimizando a 

deterioração para evitar tratamentos 

invasivos e danosos.

Preservação:

• A Preservação engloba o ato de conservar e restaurar acervos e bens

materiais, com o objetivo de salvaguardar o estado físico com medidas

operacionais que contribuem direta ou indiretamente para prolongar sua

vida útil, viabilizando o acesso pelas futuras gerações.

Conservação:

• A Conservação é um conjunto de ações e procedimentos realizados

rotineiramente para garantir uma sobrevida maior aos objetos, livros e

documentos. As rotinas de conservação são fundamentais para impedir

a degradação dos acervos evitando assim a necessidade de

restauração que pode ser invasiva e nem sempre possível.

Restauração:

• É um conjunto de medidas para a reversão quando possível de danos

físicos adquiridos pelo acervo ao longo do tempo e do uso, intervindo

de modo a não comprometer sua integridade e seu caráter histórico.



4METODOLOGIA

Para a realização da conservação preventiva 

existe a necessidade de compreender que 

acervo será preservado, a infraestrutura, a 

equipe e orçamento disponíveis. 

Baseado na análise dessas informações deve-se 

criar um programa que servirá como  linha 

norteadora, indicando as prioridades, ações 

emergenciais e rotinas. 

• Diagnóstico

• Plano de Ação
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DIAGNÓSTICO

O diagnóstico é uma ação onde 

procuramos levantar todos os problemas 

ou boas condições para abrigar nossas 

coleções, seja uma biblioteca, arquivo ou 

museu. Precisamos verificar todas as 

condições que possam afetar a 

conservação de nossos acervos. 

Físicos

Químicos

Biológicos

Antrópicos
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Edificação

• Localização

• Estrutura e vedação;

• Telhado;

• Instalações hidráulicas e elétricas;

• Umidades

• Esquadrias;

• Piso e forros.

Condições ambientais:

• Temperatura;

• Umidade;

• Iluminação

Físicos
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• Poeira

• Poluentes atmosféricos

• Produtos de limpeza

Químicos



8

• Micro-organismos (fungos, líquens , bolor, etc)

• Insetos (traças, baratas, cupins, etc)

• Animais (morcegos, ratos, etc)

Biológicos
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Equipe

• Formação

• Quantidade

• Estruturação

Protocolos e Processos

• Armazenamento

• Manuseio

• Exposição 

• Intervenção

• Limpeza

• Segurança

Antrópicos



10

Arquivístico: 

• Acervo composto por documentos pessoais ou 

institucionais, sendo basicamente de papel, mas também 

de fotografias e vídeos.

Museológico:

• Acervo composto por todo tipo de objetos, obras de arte, 

móveis entre outros; importante resaltar à análise dos 

suportes existentes, pois cada tipo de material possui 

características de composição específicas e requer ações 

diferenciadas no processo de conservação. 

Bibliográfico:

• Composto de livros, jornais e revistas também em sua 

maioria em papel, mas não podemos esquecer as 

publicações em meio digital.

Tipologias
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PLANO DE AÇÃO

Depois de avaliar as condições e as 

estruturas levantadas pelo diagnóstico é 

possível elaborar as estratégias para 

definir como será realizado.

• Monitoramento Ambiental;

• Higienização do Acervo;

• Acondicionamento e armazenamento dos acervos;
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Monitoramento ambiental

Monitoramento é um processo de estudo e 

acompanhamento das variáveis ambientais, 

com o objetivo de identificar  os fatores que 

influenciam no estado de conservação, 

preservação, degradação e recuperação dos 

acervos. 

O monitoramento auxilia na compreensão da 

relação das ações do homem com o meio 

ambiente.

• Umidade e temperatura

• Iluminação

• Agentes Químicos

• Agentes Biológicos

• Ação humana
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Umidade e temperatura

Altas temperaturas e baixa umidade podem 

causar anomalias como ressecamento de 

papéis, ferrugens nos objetos. Já no caso 

contrário o ambiente passa a atrair fungos, 

mofo e causar corrosão.
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Iluminação

Uma das causas mais comuns de 

degradação de materiais dos acervos é a 

ação das radiações de luz, tanto natural 

quanto artificial presentes no ambiente.
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Agentes biológicos

Muitas são as pragas que atacam os 

acervos – cupins, brocas, traças, ratos, 

baratas e outros, podendo provocar danos 

irreparáveis aos acervos.

Os cuidados principais são o 

monitoramento e a higienização, em caso 

de infestação sempre buscar profissionais 

especializados.
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Ação  Humana

Definição das equipes envolvidas, formações 

necessária, quantidade, delimitação das ações de 

atuação, protocolos e processos. Trabalhar entre 

o ideal e possível.

Equipe

• Formação adequadas

• Quantidade ajustada

• Estruturação lógica

Protocolos e Processos

• Manuseio

• Exposição 

• Intervenção

• Limpeza

• Segurança
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Acervo Bibliográfico

HIGIENIZAÇÃO ACONDICIONAMENTO
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HIGIENIZAÇÃO

Acervo Arquivístico

ACONDICIONAMENTO
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Acervo Museológico

ACONDICIONAMENTOHIGIENIZAÇÃO
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Armazenamento

Visando um otimizar e tornar o trabalho dos 

conservadores mais coerentes deve-se 

armazenar itens de acervo que possuam o 

mesmo suporte em conjunto com seus 

pares, criando diversas reservas técnicas, 

ou áreas especificais dentro dessas.

Acervo Bibliográfico

Acervo Arquivístico

Acervo Museológico
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Datalogger Termohigrômetro Luxímetros

Desumidificador Ventilador

• Datalogger e o Termohigrômetro, registram as variações de 

temperatura e umidade e auxiliam no monitoramento e controle 

da temperatura e umidade.

• Luximetro, registram a incidência de luz nos ambientes e 

permitem o controle da iluminação, seja na área expositiva, ou 

nas áreas de guarda

• Desumidificador, absorve o excesso de umidade do ar e é 

acionado sempre que os índices de umidade estejam elevados. 

• Ventilador, devem sempre ser ligados. pois ajudam a controlar a 

temperatura, auxiliam no controle da umidade e dispersão da 

poluição do ar.

.
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EPIs e utensílios de 

higienização

A equipe de conservação deve realizar a  

higienização dos acervos utilizando objetos 

como pincéis, panos, luas,  Equipamento de 

Proteção Individual - EPIs (jaleco, óculos, luva 

e máscara)

•
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Limpeza de ambientes

A  limpeza da área expositiva e das reservas 

técnicas deve ser realizada com periodicidade e 

por profissionais treinados regularmente, 

entendendo que esses profissionais são 

fundamentais no cuidado com a preservação 

dos acervos.

Os equipamentos recomendados são aspirador 

de pó, vassoura mop e pano seco.

•
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Procedimentos que NÃO 

devem ser realizados

Deve-se evitar produtos corrosivos, abrasivos 

ou invasivos.

Procurando sempre por materiais neutros e 

alcalinos.

• Usar produtos ou equipamentos abrasivos, corrosivos ou 

invasivos na limpeza de acervos e edifícios históricos;

• Usar de produtos de limpeza em acervo e áreas de guarda;

• Observar a real necessidade de uso de água em ambientes de 

guarda;

• Usar de equipamentos com jatos de água em ambientes de 

guarda;
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Ana Paula dos Santos Franca

doc-museologia@museudocafe.org.br

Elis Granado Ferreira – Bibliotecária

biblioteca@museudocafe.org.br

Nascilene Ramos – Museóloga

museologia@museudocafe.org.br

Rita Márcia Martins Cerqueira – Documentalista

documentalista@museudocafe.org.br

documentalista@museudocafe.org.br

mailto:documentalista@museudocafe.org.br


26• MATOS, Reginaldo Pereira de; OLIVEIRA, Diego Lacerda do C. Apostila de processo de restauração documental e materiais utilizados – TST. Brasília: 

Secretaria Geral Judiciária, Coordenação de gestão documental e memória – CGEDM / SEMEP, 2012.

• FILIPPI, Patrícia de; LIMA, Solange ; CARVALHO, Vânia C. Como tratar coleções de fotografias. 2a ed. São Paulo: Arquivo do Estado, 2002. v.4. 81 p.

• CASSARES, Norma Cianflone. Como fazer conservação preventiva em arquivos e bibliotecas. São Paulo: Arquivo do Estado e Imprensa Oficial, 2000. 

(Projeto como fazer, v.5).

• Caderno técnico: procedimentos de conservação. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• RESOURCE: the council for museums, Archives and Libraries. Parâmetros para a Conservação de Acervos. São Paulo: Ed. USP - Fundação Vitae, 2004. 

• Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari. Documentação e conservação de acervos museológicos: Diretrizes. São Paulo: Secretaria 

de Cultura do Estado de São Paulo, 2010.

• Caderno técnico: meio ambiente. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• Caderno Técnico: armazenagem e manuseio. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• TRINKLEY, Michael. Considerações sobre preservação na construção e reforma de bibliotecas: planejamento para preservação. Rio de Janeiro: 

Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• NISHIMURA, Douglas W; REILLY, James M; ZINN, Edward. Novas ferramentas para preservação: avaliando os efeitos ambientais a longo prazo sobre 

coleções de bibliotecas e arquivos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• Planejamento de preservação e gerenciamento de programas. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e 

Arquivos)

• EED-SCOTT, Jutta; MERRIL-OLDHAM, Jan. Programa de planejamento de preservação: um manual para autoinstrução de bibliotecas. Rio de Janeiro: 

Arquivo Nacional, 1997. (Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos)

• Ethafoam – Espuma de Polietileno Expandido - Masterfoam

Referências Bibliográficas


